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Assinar a "Índia" é auxiliar as Missões católicas da In­
dia, Birmánia e Ceilão.

É concorrer para a propagação da Fé no meio d0s pa­gãos e infieis. 
É contribuir com uma esmo:i.t para o manutenção dos

orfanatos, das escolas, dos albergues em diversos centros dasMissões católicas. 
É ser, duma certa maneira, um Missionário.

PORQUE 

A "Índia" é essencialmente a Revista das MissõeR.
Não basta só assiná-la.
É preciso que os seus assinantes a mostrem aos seus

amig·os para que êstes também a assinem.
A sua assinatura é muito pequena comparativamente a

excelência da sua factura.
São apenas 8 anãs por mês, que muitas vezes se gastam

em futilidades, e que pagos como assinatura da " Índia"
hão-de produzir excelentes frutos.

{ 
t "ln::�� católico que se presa de o ser, deve assinar a

{ 
{ " É dever sagrado{ católica ".
,��"v,t'9 ·-
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No. 7 

A situação financeira das Missões 

� crise económica mundial tem afectado sobremaneira o progresso material das Missões 
� da bulia. Vemos em tôda a parte que os pedidos de auxílio monetário Jeitos a favor das 

nossas escolas e outras instituições ncio süo atendidos e a resposta que se nos dá é: "Não há 
dinheiro". E' evidente pois que nao se póde espemr nenh1tm a,ailio de qualquer /011te para o melho­
ramento das que existe111, sem que se equilibrem as fi11a11ças do País. 

Doutro lado a população católica aumenta sempre devido a 1zovas conversões, e conseqüeniemente 
slio os Missionários que teem que acarretar o péso das despesas da construçélo das igrejas e escolas, da 
fundação das confrarias e sociedades tão i111portantes e imprcscindlveis 11uma paróquia, em suma de 
tudo quanto concorre pa,,a promover a união social e o bem estar do seu povo e a educação das 
numerosas crianças católicas. O auxílio do Estrangeiro te111, em muitos casos, diminuído muito, se não 
parou de todo, e em conseqiiéncia disto muitos dos nossos Missionários esf{to seriamente embaraçados 
ntio sabendo como /lfio-de continuar a sua obra. 

Esta diminuiç<io súbila da receita das Missões tem produzido grande anciedade e alarme. 
Porque, até agora, quàsi todos os Missionários da lndia1 Birmâ11ia e Ceiltio dependiam completamente 
do au.t:llio dos pa1ses estrangeiros. E' pe11a que o esfôrço missionário, como muitas vezes dissemos nas 
colunas da" INDIA" 1Uio tenha co11seg11ido despertar nos nossos católicos indianos a co11sciéncia do seu 
dever e da sua obrigação de auxiliar os seus próprios Missionários e Instituições. Com o fim de 
combater esla lamentável crise precisamos de hon-zens que tenham coraçlio para sentir e tnãos prontas 
para auxiliar os Missionários. Quanto mais o clero e os leigos traball,em agora conjuntamente tanto 
mais leem a ganhar êles e a Igreja. Temos, por 1wsso turno, esboçado mn plano para solver, dum certo 
modo, éste probletna financeiro com que topa aqui lodo o Missio11tírio. 

Uns quatro a11os atrás puzemos dia11te dos católicos da India, Birmftnia e Ceilao, o nosso plano 
de "Santa C/aus para os Missionários", com o fim de proporcio11ar al}!,um auxílio material aos nossos 
JJfissionários e Instituições. 

A ideia foi n,zuilo apreciada e cntusiaslicame11te apoiada. E desde enfeio para cá temos conse­
guido que os nossos Missi onários e Instituições tivessem um grande au.r:ílio nionetário para ocorrer às 
despesas da sua obra missionária. 

F eliz,nente a nossa Goa 11(10 está tiio afectcda pela crise como os outros paises, e, compreendendo 
a situação precária ent que se debatem os Missionários, podia perfeitame11-te mandar-lhes qualquer 
m-1:rílio, e esiatr,os certos de que os nossos leitores mio luio de deixar de se lembrar das Missões. 
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Cavaleiros 

Era de esperar que em Goa deitasse 
raízes profundas, especialmente nos 
corações juvenis, tão moles e tão fér­
teis, onde tudo medra e cresce, uma 

e Damas do 

Santíssimo Sacramento 
pos-de Pangim e Calarigute, e especi­
almente o r.0 grupo de Candolim. Vi­
mos com::iviclos como êsses pequenitos 
cercavam o seu Rei Sacramentado, na 

versário ela instituição da Cruzada mas 
com muito melhor festa e cumprindo à 
risca o Ceremonial da Admissão con­
forme o respectivo Manual. 

Cavaleiros e Damas do Santíssimo Sacra111ento-z.º Grupo de Candolhn 

Associação para a defesa da Fé em 
Cristo encerrado no Tabernáculo. 

A semente ele bem lançada na 
juventude germina em planta que 
cresce, deita raízes, engrossa-se no 
tronco, torna-se uma ,\rvore frondosa, 
forte e inabalável, capaz de resistir às 
tempestades deletérias ela mocidade, 
mantendo-se firme até a morte. 

Não haja dúvida de que as crianças 
que constituem êstes grupos, fortaleci­
das pelo vigor espiritual do Pão do!i 
Anjos, hão-de defender valentemente a 
sua Fé, o Rei a quem prestaram home­
nagem, sacrificando por vezes tudo, 
como os antigos Cavaleiros das Cru­
zadas. 

Tivemos ocasião de ver êsses gru-

adoração nocturna, firmes no st>u posto, 
resistindo ao sono, velando durante 
tôcla a noite, para se aproximarem cio 
Banquete Celestial ao romper da madru­
gada. 

Eis o que escreve o seu Director 
" Quando foi de erecção da Cruzada, 

admitira sómente 150 crianças de mui­
tas outras que desejavam também a sua 
inscrição. E era somente para que en­
trassem para lá mais bem preparadas. 

A minha maneira ele ver deu-me 
excelente resultado: é que outros que 
ficavam de fora ( meninos e meninas ) 
redobraram de esfôrço para serem mais 
piedosos e mais assíduos no cumpri -
mente das suas obrigações. A êstes 
aceitei en depois por ocasião do ani-

50 

São agora ao todo 253 crianças ele 
um e outro sexo, com seu estandarte, 
emblemas. vestes e programa de Yida. 

Cumprem os preceitos indicados no 
Manual. Fazem ainda mais. Comun­
gam todos os dias de guarda numa 
mesma missa na igreja paroquial-o que 
tem concorrido bastante para chamar 
muita gente mais ?ara receber a Nosso 
Senhor nos dias de guarda, juntando-se 
as crianças. Durante a missa da Cru­
zada cantam, sobretudo durante a 
Comunhão, o " Ecce Panis '' ou o 
" Quid Retribuam " e no fim uma das 
vice-zeladoras recita em voz alta a 
acção de graças." 
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UM SINAL DE DEUS 

Pelo Pe. J. S. Miranda, Missão de Zaroli, Bhilad, P. O. Dist. de Thana 

E! LE era um verdadeiro bhagat, um
li mágico dos seus 40 anos "quaren-

ta primaveras" como soi dizer. 
A sua casa ficava situada nio muito distante 
dos limites do distrito de Tbana. Importa· 
va alcool português de contrabando e daí 
tôda a sua supremacia r.a aldeia de Sisna, 
a 20 milhas de disti1ocia da minha resi­
dência de Zaroli. 

Tôdas as suas ordens eram cumpridas 
por todos, imediatamente, com o receio de 
que êle lhes negasse o fornecimento do 

disse-lhe simplesmente o seguinte: 
" Nowsbya Dangda ( era êste o SP.U 

nome) V. é inteligente, abril?ª no seu pei­
to um coração corájoso e distemido, tem 
membros poderosos, as suas pel'Oas podem 
a�arretar r.inco pessoas da minha altura e 
do meu pê�o. nr10 lhe faltam riqueias. é 
obedecido como om goru dêste pada
(bairro )-mas, de que lhe serve tudo isto ? 
De que lhe serve tõda e;ta hernnça anuo­
nana q11ando lhe falta nina coisa, a melhor 
das coisas, n coisa mais necPssária? Sim, 

semana.'' 
Um i semana depois encontraram-.se de 

novo em nome de í)oce Jesus. Também 
Ele devia ter est11do como êles, conforme 
a sua promessa infalível. Poucas conver­
sas a mnis, preguntas, respostas e soluções, 
fizeram ao bltagat encarar as coisas duma 
maneira diferente. Mas êle era como que 
um segunrlo Tomti, não podia achar a 
maoeir\l de c:'êr que há, só uma religião 
verda,Jeira, sem que se lb'o provassem 
com qualquer ,inal de Dens. 

Um grupo de espectadores cercando o bhayat 

delicioso "líquido" português; mais ainda, 
podia chamar o sea nmiio, o velho Nick, 
e administrar uma tareia aos coaldeanos 
desobedientes. 

Foi da casinha de taipa des3a criatura 
temida que se aproximou um dia um dos 
nossos corajosos catequistas. Foi recebido 
com cortezia pelos habita'!ltes da casa, que 
abrigava a soa mulher, cinco rapazes sim­
ples e inocentes e urna n;enina encanta­
dora. Em seguida aos cumprimentos usua. 
is de parte a parte o catequista-o espalha­
dor da boa semente da Fé, o inquietador 
das consciências-levou a conversa para 
a religião. Como era a primeira conversa 
sôbre a crença religiosa, o catequista 

os seus olhos e a ex pressão da sua face 
dizem que tem a curiosidade, a anciedade 
de saber o que é essa coisa. Di�o-lbe 
pois. V. tem tudo, mas não tem a verda­
deira religúio. Está certo ? Abrace essa 
única coisa preciosa e será feliz d11rante 
tôda a sua vida nêste mundo e para sem­
pre no mundo de além-túmulo. Dada
Nowshya, venha o que vier, V. deve pos­
suir essa única verdadeira religiã.o católica, 
Deixe êste tr,ífico de contrabando, aban­
done êsse culto blásfemo de demónio, 
renuncie à. arte en�anadora com que V. 
leva ;i ruina gente do seu sangne e da sua 
casta. Medite sôbre o que lhe propuz até 
qne nos encontremos no espaço duma 

51 

E' a festa do divali dos flindú3. Um 
dos seus coaldeano; qLliz r.onsultar o cão
tinhoso sôbre o sen íuturo e o nosso bhagat
requi$itara todos os aprestos necessârios:­
uroa tnrba dos aldeões, muitos vasos de 
s111·a, fardos de arroi, pimentas, cebolas 
etc. A' hora aprasaclà chega o bbagat 
num passo compassado, semi-crente, a 
hesitar, receioso ; e semi-nú, quási erobria­
"ado, mas consciente da sua importância, 
;ai pôr-se ao lado do ídolo de madeira 
pintada de si11d11r. Mas antes de mar­
char para a arena das suas acti vidades 
naquela tarde, pedira fervorosamente um 
sinal de Uens: '' Oh Pro.nexwar, oh verda­
deiro Bhagbant, se a voSf!a religião é 

(Continua na pag • .56) 
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8e11as ocultas das 
. -

1ssoes 

I N DIA 

Católicos 

3.020.000 

Não católicos 

320.000.000 

Padres 

3.234 

Catecúmenos 

85.885 

Transformação duma floresta em vinha do Senhor 
Por A. P. L. 

Ji)EUS tem cumulado de bênçãos o distrito de Kerala. Íi: também admirável ali a 
D obra do homem. A ponte de suspensão e a factoria do papel teem importância 

histórica e são exquisifas e maravilhosas. Punalur é uma pequena cidade, situada 
na margem do rio Kallada. E cercada, por todos os lados, de montes e florestas de teca. 
A ponte de suspensão, que é um objecto de admiração para os touristes e para os 
engenheiros, atraía para o trabalho manual a gente pobre de vários pontos de Travan­
core. Os operários que trabalhavam na construção da ponte eram, na maior parte, 
católicos. Essa pobre gen­
te ocupava, temporária. 
mente, os terrenos áridos 
nas imediaç.ões da ponte. 
Depois ele pouco tempo 
muitos clêles conseguiram 
possuir vastos lotes nas en­
costas dos montes e nas 
florestas. Gradualmente 
êles concentraram a sua 
energia na construção de 
pequenas choupanas e no 
desbaste ele florestas para 
preparar terrenos ele cultu­
ra. A's vezP.s tinham que 
lutar também com os ani­
mais ferozes. Durante ês­
te período de trabalho 
árduo, que reduziu essa 
gente 11 pobreza extrema, 
principiou em Punalur a A Igreja de Kerala 
indústria ele papel. 

Com o fim de iniciar esta indústria e para economizar a energia humana e reduzir 
as clespezas do maquinismo movido à vapor, foi precisa a construção duma barragem. 
A barragem foi construida por um cavalheiro católico, Mr. Chisholm, que se interessava 
muito pelo progresso das indústrias locai!: e despendeu muito dinheiro para introduzir 
métodos europeus de trabalho. Foi, portanto, possível a admissão na fábrica não só 
dos católicos que estavam já· estabelecidos ali mais ainda dos outros que pediam a sua 

( Continua t1a pag. 56) 
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A l(�EJ A Com devida vénia, rcproduzim� O ll<>B<i1•i1• o seguinte período do artigo do Arcebispo de Liverpool: Donde pro,•em afinal a atracção�n:lda pela Igreja Católica 1 Respondo sem hesitar: Da p !são da sua doutrina. Ela fala com a voz firme da autoridade que promulgoerdade eter,ia. Dizem-nos que o povo se mantinha em admiração perante ( ISioamentos de Cristo porque Ele falava como quem tinha autoridade para o r• e não como o& Escribas e os Fariseus. .8stes últimos favoreciam as escolas pensamento. Assiw havia a escola de Hillel e a de Sbamai que diferiam u, � outra em tôdas as questões religio�as imagináveis. Com respeito ao divórcio, portmplo, a escola dP- Rillel admitia como causa bastante para o homem repudilloa mulher, o simples facto dela ter sal­gado demasiadamente a sopa; eoq:uanVleM:ola de Sbamai apenas aceitava como rnz:\o admissí,el de repudio a infideli�da esposa. E assim disputavam então, cxactamentc como ainda hoje disputa� A escola de Hillcl permitia a aitaç;lo dos nascimentos, que a escola de Shamai proibia; mas, por seu turno, <!l grande consteroaçM dos discípulos de Billel, n escola de Shamai coodena,-aE jogadores. E entretanto a maioria dos homens ouvia aquela� adversas opiniúe()
�uia o seu caminho. Cristo foi o mais dogmático dres mestres per ser o único certo, segu­ro e infalível. Era um legislador a d r a lei. A expressão que lhe ouvimos com maior frequência é esta: "Em de, em verdade vos digo". Há nesta palavras um tom de fi de. Tem claramente em vista apr uma afirmaç,io que porá fim uma ve• por tôdas it qualquer dúvida. Encontra-se setenta vezes no No Testamento essa frase ... c sempre nos lábios de Cristo e de mais ninguém. t Extremamerte dogmática, é a n Predominante da Cristandade de Cristo. Está agora em moda entre cert oderoistas escrever e folar dos ensina· :,,cotos de Cristo como se êlcs se resulll m todos nas Oito llemaventuranças. Esta gente com certezn esqu que o mesmo Cristo que pronunciou ns Bemaveoturanças, também disse pala I llluito severas, tais como: Aquele que não ouvir a Igreja, seja para vós coroo {;ío e publicano. O povo de agora está tão fatipdo das escolas modernas de Shamai e de Hillel como os Judeus estarnm das dolfl tempo. Anceia, talvez inconscienteme:itt �la voz da autoridade. Procura quem o guie, mas quem o faça segurameotetll,n o direito de obter essa direcção, da Igreja que Cristo instituiu oa terr3 l'l\ que fôsse base e coluna da verdade por todos os séculos dos stculos. 
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Arquidiocese 

de Goa 

Católicos 

338.630 

Não católico& 

1.355.191 

Padres 

520 

Catecúmenos 

100 

A vida cheia de esperança e de alegria 

Pela Rev. Madre M. C!are, 

Couvento de S. Francisco Xavier, Bellary 

É! nos grato viver com esperança. Trinta e quatro anos atrás, o saüdoso Arcebispo 
� Colgan de Madrasta, compreendendo a necessidade da instrução e da educação 

das crianças indianas de classes pobres, mandou chamar-nos e nos deu tôdas as 
facilidades para fundarmos um pequeno convento em Bellary com Pe. Anthony Kroot 
como o nosso primeiro capelão. 

Poucos anos depois abrimos, com o auxílio ciuma suscrição pública, um orfanato 
que veiu suprir a necessidade que se fazia sentir e foi considerado corno urna grande 

ventura para os órfãos po­
bres, não só do distrito de 
Bellary mas também dos 
lugares circunvizinhos. Te­
mos, ao presente, duas sec­
ções, uma para os rapazes e 
outra para as raparigas. Em 
�mbas as secções temos 134 
internos. Temos que ali­
mentá-los, vestí-los, e edu­
cá-los. Para tudo isto de­
pendemos sómente ela :::ari­
clade do público. 

Pobres de Cristo em Bellary 

Trabalhamos com o fim 
ele habilitar estas crianças 
para ganhar independente­
mente o seu pão e levar 
uma bôa vida católica. Os 
nossos rapazes, depois de 
completarem a sua instrução 

de Ferro ou nas repartições do em tamil e em inglês, empregam-se no Caminho 
Govêrno local. 

As raparigas são treinadas para costurar, talhar, bordar e fazer _re�1das. E', de facto, 
uma grande alegria para nós ver que as _nossas esperanças nã_o se_ chss�pa� como � f�mo.
Muitas vezes temos ouvido que as rapangas educadas por nos sao boas mães cnsta�, e 
que os nossos rapazes teem ocupado, várias vezes, bons lugares e teem uma posição 
social respeib\vel. 

( Co,iti11ua na pag. 56) 
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ANEDOTAS DAS MISSOES 

CONFIA EM DEUS E TERÁS TUDO 

3.-Vêde quão felizes são êstes anjinhos, 
Por terem recebido tantos carinhos l 

5.-Veem inda mais, que lhes havemos de dar ? 
Não importa! Deus há-de providenciar. 

2.-A's crianças pobres dão o alimento, 
Metem na carroça e levam p'ra o convento. 

4.-Falta o arroz, falta10 as provisões, 
Mas há esperança nos seus coraqões. 

6.-Sua confiança em Deus não foi em vão ; 
O Rnjá mandou-lhes grande provisão. 
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:JlSTÃO INTERNADOS mais de 300 
Jã doentes na leprosaria <)e Tri-

vandrum, confiada às Irmãs de 
Santa Cruz. A lepra está causando ca­
da Vez mais vítimas em Travancore, 
principalmente nas regiões que ficam 
na costa do mar. 

O AFAilADO SANTUÁRIO dedicado 
à Nossa Senhora de Carmelo, construi­
do no cume do monte ele Elias em Je­
rusalém, está sendo remodel<1do. O 
sankário é o berço da Ordem dos Càr­
melitas e ao lado c:lêle fica o mosteiro 
cujo refeitório os padres estão agora 
alargando ao mesmo tempo qlle cons­
troem mais qi.:artos para a acomodação 
dos estudantes ela Teologia. 

UM PAVOROSO incêndio destruiu o 
velho mosteiro ele Eibingen na margem 
do Reno, construido em 1148. Só se 
salvaram os cofres que P.r.cerrnvzm as 
relíquias dum santo ela localidade e 
outras relíquias importantes. 

IRES NOVAS prefeituras apostólicas 
foram criadas, nêste ano, em China 
com sedes en. Chilenz, H ungtung e 
Chouchih. Estas novas prefeituras são 
c�nfiaclas ao clero indígena sob a juris• 
d1ção de Ordinários chineses, o que ele­
va a 17 o número das missões governa­
das por Ordinários naturais de China. 

VAI SER assinada uma concordata 
entre a Santa Sé e o Govêrno Porto· 
goês. garantindo a liberdade de instru­
ção religiosa nas escolas partict:lares 
católica�. 

A CONCREGACÃO DOS RITOS deu 
validade a dois milagres atribuidos ao 

beato Giovanni Bosco, fundador da 
Congregação dos Salesianos, contribu­
indo assim para a sua canonização.

. tt 
Over 7,000 

copies already 

sold out ! 

lncrease your height! 

Complete Illustrated Scientific 
& Guaranteed Course-English 
Edition Cloth-bound, Gold Let­
terecl, with CHART. ETC. WITH 
ALL FUTURE CONSULTA­
TION AND HELP FREE 
FROM THE SPECIALIST 
HIMSELF. 

Rs. 8 olll!f ir. Adva11ce 

lncrease your height ! 

Why r�main short statured, 
meek and absurd? Become tall­
er, add 3 to 5 inches and beco­
me smart, handsome anel com­
manding. 

Full illustraled course Rs. 8 only 

Imperial Stores (PS), 

Ji.ASUH, Punjab

TERMINOU-SE, há pouco, em Neu· 
hilligen na Baviera, a construção ciuma 
igreja católica, que apresenta a parti-
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culariclade de necessitar de ::?I9 anos 
ele trabalho para ser acabada. 

Celebrou-se nela, a 9 de Julho último, 
uma cerimónia reliiiosa. 

A primeira pedra foi lançada em 1713. 
O pároco e os paroquianos cheios 
duma grande fé puzeram mãos à obra . 
A' falta do dinheiro foi suspensa por 
várias vezes, sendo recomeçada pela 
terceira ,ez, duzentos anos após o seu 
comêço. 

E' ele pensar quanto seja querida 
pelos seus paroquianos ! 

O GOVÉRNO IRLANDÊS de De Va­
lera, para comemorar a celebração do 
XXXI Congresso Eucarístico Interna­
cional concedeu uma larga amnistia, em 
homenagem ao grandioso acontecimen• 
to nacional. 

Esta notícia que causou a mais lison­
geira impressão em tô:la a Irlanda, vem 
testen,unhar mais uma vez os sentimen­
tos católicos da jovem república que 
tão belas e solenes provas acaba de dar 
das suas boas relações com a Igreja. 

AS ULTIMAS NOTICIAS do México 
informam-nos de que a Câmara dos 
Deputados Federal ratificou a iníqua 
legislação cio Estado de Vera Cruz, 
relativamente a limitação, verdadeira­
mente irrisória do número dos sacer­
dotes autorizados a exercer o seu 
ministério. 

Todos os restantes são, pela aprova­
ção da ímpia lei agora feita, expulsos 
do território nacional como indesejá­
veis, e confiscados os seus bens. As 
igrejas, depois de confiscadas, são trans · 
formadas em cinemas e clubes de pro­
paganda ateia ! 
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UM SINAL DE DEUS 
(Conti11uação da pag. 51) 

verdadeira eu quero abraça-la, mas dai-me 
nm sinal pelo que eu possa crêr nela e 
mesmo morrer por ela se for necP,ssário. 
O sinal que eu quero é êlite. Tôdas as 
vezes qne eu vou a essas cerimónias ti'lo 
públicas e importantes sou imediatàmente 
possesso maa fazei boje coro que o demónio 
se não aproxime de mim." Que prece tão 
singular l Contudo a Luz inacessível aoue 
ao pedido para salvar aquela alma e 
muitas outras mais tarde. 

Está de pé, ao lado do ídolo, cercado 
pela multidão de espectadores anciosos. 
Rufam os tambores num frenesi para 
chamar o demónio, ouvem-se gritos. To­
dos estl\o excitados, oR seus nervos 
vibram, um delírio percorre a turba que 
se impacienta e se põe de pé. Mas-o 
demónio não vem ! O bhagat está tão 
ca)mo, tão frio como o gêlo. Os especta­
dores ollíam uns para os outros numa 
admiração alvar. Um grande receio sa­
code a multidlo, murmum-se : " Êle 
tan.bém tornou-se inimigo do nosso d(J() ! 
rambém êle foi engeitado pelo blmt ! 

Naquela mata além te'rá o missionário 
padri saeb encerrado o demónio? E �ue 
das despeias desta festa ! " Nêste comenos, 
o bhagat faz um ge.•to imperioso e impõe
silêncio. "Amigos ouvi!" diz êle, vri­
taudo, "vistes-me aqui como em outros
dias, mas boje o nosso deo nl\o entrou em
mim. Nem mesmo senti a sua presença.
Agora, vou retirar-me por um curto espaço
de tempo e se, depois da minhn volta,
tornar-me possesso, ouvi-me bem, digo­
vos a todos presentes com ênfase, será a
última vez que servirei ao demónio, não
mais depois disso. Procurai outro bhagat." 
Estas palavras violentas como o raio fazem
estremecer de receio· e de desespêro os
circunstantes. Ele se retira da presença do
d,o e despede mais dua� &etas ijO coração de 
,Jesus para fa7.er jorrar a graça e a miseri.
córdia como jorraram o sangue e a ágna
naquela primeira Sexta-feira Santa. Não
está satisfeito com êBEe sinal negativo ;
pensa qoe afinal póde ser o sinal do diabo,
póde ser que o demónio esteja ocupado
nas suaij maldades em outra parte do mun­
do' e que por isso não tenha podido "er
pontual ii função. E assim pede a Deus
um sinal positivo: "Ob Promexwar, se

a vossa religil\o é verdadeira seja eu pos­
suido do demónio Ioga que me nproxime 
do dfPJ e essa será. a última vez." Vai en­
tão, lentamente ao lugar da honra e de 
função, todos os olhos estão fitos na sua 
pesfioa e logo que começam. a rufar os 
tambores e se ouv�m os gritos, é furiosa­
mente pos.<:esso do domónio. Tem agora 
o segundo sinal, apressa as cerimónias e no
meio das lágrimas e das súplica� da mui_
tidão que lbe pede que não abandone a sua
importante posição na aldeia, corre para
casa cheio de alegria e de convição de
que há. só orna religião verdadeira.

Eis o novo Tomé prostrado aos pés de 
Jesus com uma creança adamnntina, "meu 
Deus e meu Senbor." Dentro de poucos 
dias, o antigo bhagat é iostruido nas dou­
trinas e l&vado com as águas bati�mais. 
Êle converte a sua mulher e os seus fill.tos 
e no último Dezembro tive o prazer e� 
privilégio de batisar a sua família. Êle 
e a sua mulher recebem a .Sagrada Comu­
nhão. Tem em sua casa um pequeno 
quarto destinado para as preces onde tôda 
a família resa diante da estampa do Sa­
!{rado Coração de Jesus que lhes ofereci. 
A sua família é a única intej?.ralmente 
católica naq nela aldeia ; êle está pronto 
a morrer um martir e trabalha para trazer 
ao rebaobo de Cristo os seus amigos. A<l­

veniat Regnum Tuum. O Domine. 

... ......... ;s.,,., ......... ,.,,,.. ..................... •A-V'""'""""'''�'''"''""'''"'"' 

A VIDA CHEIA DE ESPE­

RANÇA E DE ALEGRIA 

( Co11tí1111ação da pag. 52 ) 

Presentemente o nosso edifício não 
chega para comportar o número cada 
vez mais crescente dos órfãos, e os 
pedidos de admissão de novas crianças 
aumentam de número em cada dia. 
Mas vivemos na doce esperança de ver 
um dia a nossa casa suficientemente 
alargada, tendo uma capela decente. 

Está conosco uma Irmã cuja vida é 
tecida de sofrimentos contínuos e per­
pétuas orações. Há uns vinte e sete 
anos que ela está acamada ; mas ela 
vive, como nós, uma vida de esperança 
e de alegria, oferecendo as suas preces 
pelo bem espiritual e temporal dos que 
teem auxiliado o nosso orfanato com as 
suas esmolas. 
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TRA.L�SFORMAÇÃO DUMA 

FLORESTA EM VINHA DO 

SENHOR 
( Contuwação da pag. 53) 

protecção. 
Assim muitos católicos ficaram obri­

gados a construir casas em Punalur 
para se estabelecerem ali. Mas não 
havia nem pequeno pavilhão onde êsses 
pobres católicos pudessem rezar em 
comum. Nê�te comenos vieram tam­
bém os protestantes e tentaram atrair 
os católicos para o seu lado. A sua 
vinda produziu alarme, porque se jul­
gava que era uma ameaça à calma 
atmosfera católica que prevale:ia até 
então na nova colónia. Foi informado 
disso o Bispo ele Quilon o qual, vendo 
que a posição tomada pelos protestan­
tes nessa nova colónia católica havia de 
obstruir ·o progresso da verdadeira 
religião, despachou imediatamente a 
Punalur alguns missionários carmelitas 
para que fizessem os preparativos ne­
cessários com o fim de ministrar a 
instrução religiosa a êsses ·pobres cató­
licos e preservar a sua fé. 

No princípio os padres carmelitas 
construiram ali um pavilhão que servia 
de capela e onde se resava a missa uma 
vez por mês. 

Punalur, que até então era infestada 
por animais ferozes, como elefantes, 
leopardos, tigres e ursos, converteu-se, 
gradualmente, numa cidade devido a 
ponte de suspensão e a fábrica de 
papel. Além disso, a construção duma 
dispendiosa ponte ferroviária acelerou 
o seu progresso. Com o aumento da
população intensificaram-se também as 
actividades católicas, resultando no 
estabelecimento de várias instituições 
católicas, tais como a linda igreja, a 
escola para a instrução das crianças 
católicas, a paroquial de dois andares 
p;:ira a acomodação dos padres perto 
da estação cio caminho ele ferro. Com 
respeito à propagação da Fé, Punalur 
está na vanguarda de todos os centros 
católicos da diocese de Quilon. Foi 
assim que uma extensa floresta evoluiu 
numa linda cidadesinha e num activo 
centro católico. 

NIHII, OBSTAT : 

�ev. C. Noronha, B. T. 

IMPRIMATUR 

+ Theotonio, Patriarea. 
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(With Free Plates, papers & Chemical�) 

"FILOS" Hand Cameras. 
FILOS hand Cameras are a wonrler of the day. 

Each C11mer11 is fitted with Superior F. ló. 1�i-Convex 
leos that ran Sniip-shot even running trains, Flyin� birJs 
ín addition to ordinary photogrnphs, Busts, etc. etc. 

At the top is fixed superior Víew-finder. while the 
shutter is so strúng springed as to last hard service. Cun
t.ake 2f by 0t inches Pictures. 

EACH CAMERA will be supplie<l with Free Plate, 
Paper & Chemicals, etc.

P.-i<:c of comJlletc t•c111i11mtmt :-
Rps. 4/- only. Post-Free. 

( Orders from. Portuguese lndia n·1ust acconipany 
full value in advance) 

� 
t 
� 
� 
� 
� 
� 

� 
� 

. (l

'l1he No,1elties SUJlplyh1g Coy: : 
QILA Sheikhupura ( Punjab). � 

XMAS ! X�1:AS ! XMAS ! 
Geuuine terra cutla Crib Statues riebly

painted, decorated irn<l gold gild1�d, for the 
use of Churches, Conveuu,, an<l Hu111e u:,e. 

l nfaut 
3 in. ·! in. 5 in. 6 in. 

Ri-. 0-3-0 l<.s. 0-5-0 Rs. 0-�-0 H.s. 0-12-0 
Set of :l l•'ii111·es : 

B. V. Mary St. .J o�eph 
6 iu. t,! in.

Rs. 1-4-0 l{s. 3-0-0 

Sct of U l<'iirnrcs : 
6 in. 8} iti. 

Rs. 7-8-0 Rs. 11-0-0 
St•t of 1S l<'igures : 
6 in. si in.

Rs. 10-0-0 Rs. 1.1-0-o 

Infant 
v:in. 

Rs. 6-0-0 

l 3 ín. 
Ri". 22-0-0 

J 3 in. 
fü,. 30-0-0

Messrs. l. fl{ilrtis & Co., 
Statue Manul'acturers 

t-t Jfam1t.111katt,1, Mangalore. 
z"8�.i%-��.i%-����������-%-��$ 

� B O O KS A N D STA T U E S � 
� THE PUBI.IC LIF8 OF OUI{ Su11erior lmncl f),lÍlltml St,ttnes. .fd 
,i· I.ORfl rn�u:s CII ,11 (.,; ... li� .\'.eh- Marle of P,1ris Plalilter. BeKutifAlly mouellecl anJ f;ltilfully painted. , � ln,hop G�od1er, :-. ,J. li\ :!. 'ok 

. 
( Dcvotion inspiring ). .l1J 0)' H�. t5-4- cmRIST TFrn KrnG siie 12•, Rs. 9, 16', Rs. l:l-8, 20', Rs. 2j, 25'• , 

i 

Tllf�LlFI·�OFOUlll.OIW.JE;;u� Rs.35, 3.!", Rs.75. 

�

.(i1 CIIIUS!·. TheSonofGucl in�lecli- Oth er Subjects:- , 111tious oy M. Mcsçhlt•r, :-: . . 1. in :l S. Heart of .JP,us. St .• Joseph. 
\olume�. n�. 1 3-8 �. Heart of �fary. Rt. Aloysius. 

!... Tim Lf PE OP O(JH LORII /\�ll St. Rita. Rt. Pr11111'is Xavier. 
J:.l;, F...\\'IOUR .IEf;US c·lfRIS'I' ( Life St. Anthouv. �t. Fr11uciR A��isi. -�
!f) Moei Sufforiu\! �) hy R,·v. li. Rutter. Lt. Flow�r: O. Lady ot Lonrdes. ,
$' I{� ... 4_4 lmruaculalc Conception. Jit. Cur111el. 
� Sizes 1111d 11ricc•s as ,lhOl'f' mentioned. 
ur l'IIE QUESTION HOX. HeµliPs 

� 
.o Questions received on t.fosions t,o Statues of 8 Inches only: 

:-:on-Cutbolics by Rev. B. L. Uon- Rt. Angustio.:. �t. Clura. St. Catherine. 
,1·ay ( new ed.) Rs.... 1-8 St. Barbara. St. Gerard. St .• Pcter. 

j
Rt. Cecili11. St. Locia. Ht. Paul. 

l'RE PRIEST'S OAILY MAN�A. St. flominic. St. Patrick. St •• Philomcn·1. 
"hort points of Meditations for St. Therese. St .. Jude T. JqJ 
veryday in the year. Lenther bonncl 8 Inche!\ only �s. 3-12. , 

� 
i,:ilt eih!es Rs. ... ... 7-6 St. :;cbnstinn. i-;t. Rock. Per. Socconr. J@ 
THE H OLY BIBLE ( pocket size) 8 inclws Rs. 4-8. 8 inches 8 inches RP. 4--S. , 
l,}x8!x lt inches. Uloth bonn<I 27 inches Rs. 411. fü. �-8. 12 inches,,�. 7. 

JtA edges Rs. ... ... :H4 'nu� followin� auticles 111·c alwil)'S in stock. , 
r l B 4_12 Prayer book�. Rible�. Holy Picture�. 

r ,ent ier onod ... R�. - Rosarie�. Sc»pnl11r�, MedHIS. \ Lar{?e size H. BIBl,ES from Crncifixe�, Holy Wkter Font�. StHtnPP. Rs. 4-1:l to Rs. 28-8 Cruet�, Church Furoiture, Altar I,,11np�. JiJ 
( A�k for illnstrated list ) And ererytbin!! necese11ry in the Reli!!iou� Line. , 

t L. M. Furtado & Co., Kalbadevi Road, BOMBA y. � 
�)��%-�-%--%-����-%-�����-%--%�� 
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� INSURANCE. �
1 UY NEGLECTING TO 

1INSURE M.ANY HAVE BROUGHT RUIN UPON THEMSELVES AND

What Pure Air and Food are to Life, INSUR,UCE is to a UUSINESSJU�. 
Your Property, Shops, Godowns, etc., may be safe TO-DAY, but if a Fire takcs placcs 

TU-.Monnow what then ! 

, NEW INDIA 1 !.!_,:�.. is a purely Indian concem and she occupies the Front Llne position amongst ali other I:_, ,. INSURANCE C<)MPANIES. 
�Whene'fer you wish to go.in for lnsurance patronise this !

; LEi\DING INDli\N COMPANf. 
@ 

t! New lndia Assm-ance Compauy, Ltd. @) 

; 
Esplanada Road, Fort, Bombay. 1 

®>�����A������A� 

National Insurance Company, Limited. 
Head Office :-National Insurance Building, 

& Council House Street, Calcutta. 

New Policies Issued in 1931 for over ... ... . .. 
Showing an increase overlthe New Business Figure for 19HO of 
Claims paid up to end of 1931 over . . . . .. . . . . .. 
Invcsted Funds amount to over ... 

Rs. 1,32,33,000 
Rs. 16,54% 
Rs. 90,00,000 
Rs. 1,75,00,000 

Low Rates 
New 'fables 

. .

. . 1,ibeml Conditions 
New Benefits 

Study our New & Attractive Scheme-The PERMANENT PROTECTION POLICY, and the 
variom, :idvant�ges it offers, Viz.,-No lapse after four years' premi ums havc been paid, J\nnual Bonus, 
Rcduccd l'ren11um after five years, Guaranteed Surrender Values, Paid-up Policy wilh Bonus J\dditions. 

For Particulars and Agencies-Please write to 
BRANCH SECRET.r\RY, 

ALICE BUILDING, 

Homby �oud, Jt'ol't, 80 M DA f. 
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